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O governador 
(Agneto Queiroz) 
achou gravíssimo 
o fato, porque um 
pequeno grupo 
de radicais entre 
os metroviários 
colocou a 
segurança de 
milhares de 
usuários do metrô 
em xeque, e isso 
é inadmissíver 

Ugo Braga, 
porta-voz do GDF 

Em assembleia na estação da Praça do Relógio, em Taguatinga, 200 funcionários do Metrô entenderam que a greve seria prejudicial 
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Indício de sabotagem no metrô 
» RICARDO TAFFNER 
» THAÍS PARANHOS 
» MARIA JÚLIA LHA 

O s metroviários decidi-
ram não entrar em greve 
a partir de hoje. A cate-
goria se reuniu em as- 

sembleia na noite de ontem, na 
estação da Praça do Relógio, em 
Taguatinga, para tomar a deci-
são. Em 12 de dezembro, os tra-
balhadores paralisaram as ativi-
dades e ficaram de braços cruza-
dos por 37 dias. Agora, eles têm 
outro problema a resolver, além 
das questões trabalhistas. Uma 
equipe formada por técnicos do 
Metrô e agentes da Polícia Civil 
encontrou, na madrugada de on-
tem, indícios de sabotagem no 
sistema de sinalização dos veícu-
los. Os policiais estão tentando 
descobrir a autoria do suposto 
crime, mas afirmam que tudo 
aponta para integrantes do mo-
vimento grevista. A manipulação 
de equipamentos teria resultado 
nos problemas de tráfego dos 
trens ocorridos na última sema-
na (leia Memória). 

Segundo o chefe da 23a Dele-
gacia de Polícia (Ceilândia), Yuri 
Fernandes, a equipe foi destaca-
da para investigar o caso na sex-
ta-feira, após técnicos do Metrô 
terem denunciado a possível sa-
botagem. Às 4h de ontem, os ser-
vidores e os agentes encontra-
ram um armário fora do lugar na 
sala dos pilotos da base-geral do 
sistema, localizada no Plano Pi-
loto. Ao averiguar o móvel, iden-
tificaram a conexão errada de ca-
bos que interligam as placas ele-
trônicas responsáveis por con-
trolar todo o serviço de sinaliza-
ção, simulando falhas técnicas. 
"Um cabo foi inserido de forma 
indevida e sobrecarregou o siste-
ma. Tudo indica que isso foi pro-
posital, com conhecimento ad-
quirido de metroviários de São 
Paulo e do Rio de Janeiro", diz o 
delegado, que deve instaurar in-
quérito hoje para apurar a sus-
peita. Ele disse que depende de 
resultado da perícia para com-
provar o crime. 

A polícia tenta identificar os 
autores o mais rápido possível 
para obter os mandados de busca 
e apreensão, além da prisão pre-
ventiva deles. "A gente está traba-
lhando na hipótese de ter envol-
vimento de pelo menos três pes-
soas, o que configura quadrilha", 
diz Fernandes. A sabotagem está 
prevista no artigo no 262 do Códi-
go Penal Brasileiro: "Expor a peri-
go outro meio de transporte pú-
blico, impedir-lhe ou dificultar-
lhe o funcionamento". A pena é 
de um a dois anos de prisão. Caso 
haja a participação de um grupo, 
a detenção pode ser aumentada 
em mais três anos. 

O porta-voz do GDF, Ugo Bra-
ga, disse que o governador, Agnelo 
Queiroz (PT), determinou à dire-
ção do Metrô a garantia de funcio-
namento seguro dos trens. "O go-
vernador achou gravíssimo o fato, 
porque um pequeno grupo de ra- 

nryl-rn 	1-nntrnwAlirino nnin_  

cou a segurança de milhares de 
usuários do metrô em xeque, e is-
so é inadmissível", afirmou Braga 
ao Correio. O petista também pe-
diu agilidade na identificação dos 
autores da sabotagem. "Eles serão 
punidos no rigor estrito da lei", 
disse o porta-voz. Na última se-
mana, os passageiros enfrentaram 
uma série de problemas. Em nove 
dias, foram pelo menos cinco fa-
lhas nos horários de pico, que che-
garam a atrasar as viagens por 
mais de uma hora. Diariamente, 
150 mil pessoas usam o metrô. 

Desde a semana passada, a di-
reção do Metrô suspeitava de um 
boicote dos servidores. No entan-
to, o Sindicato dos Trabalhadores 
em Empresas de Transportes Me-
troviários (Sindmetrô) rechaçou 
a hipótese e acusou a autarquia 
de negligenciar a manutenção da 
rede. Os atrasos decorreram de 
diversos problemas elétricos e 
eletrônicos, além de defeitos nos 
trens. Na sexta-feira, uma pane 
no sistema de informações impe-
diu que o computador central da 
rede localizasse os trens em cir-
culação. Sem os dados das linhas, 
o Centro de Controle Operacio-
nal teve de ordenar a parada ime-
diata dos vagões. Passageiros que 
tinham embarcado em Ceilân-
dia, por exemplo, ficaram presos 
nos trens por 40 minutos. 

Discussào 
Depois de muitas negocia-

ções, na última sexta-feira, re-
presentantes do sindicato se reu-
niram com membros do Minis-
tério Público do Trabalho (MPT) 
para discutir os rumos do movi-
mento. Após o encontro, os sin- 
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assembleia marcada para este 
domingo. No entanto, antes mes-
mo do início da reunião, o site do 
sindicato já anunciava a greve 
por tempo indeterminado. "Pelo 
cumprimento das decisões judi-
ciais e pelo fim das terceiriza-
ções. Por melhoria nos sistemas 
de trens, estações e manutenção. 
Pelo cumprimento do acordo co-
letivo de trabalho e igualdade 
com as demais empresas do 
GDF", dizia a locução do informe 
na página na internet. 

Data-base 
Ontem, porém, a maioria dos 

200 trabalhadores presentes na 
assembleia avaliou que haveria 
um prejuízo para a categoria ca-
so a greve fosse deflagrada. Se-
guindo a orientação da Procura-
doria do Trabalho, eles querem 
agora antecipar as discussões da 
data-base, prevista para abril. 

Coordenador-geral do Sin-
dmetrô, Israel Almeida Pereira 
disse que a suspeita de sabota-
gem no sistema é uma "suposi-
ção descabida". "Um funcioná-
rio de uma empresa terceiriza-
da atingiu uma fiação, o que 
acarretou todos os problemas", 
argumenta. A falha, segundo 
ele, não foi equacionada e, por 
isso, ele diz que os passageiros 
precisarão ter paciência. Ou se-
ja, não estão descartados novos 
problemas. Morador de Sa-
mambaia, o contador José dos 
Reis Ribeiro, 48 anos, mostrou-
se preocupado ontem com a 
possível greve dos metroviários. 
Ele acredita que as falhas no sis-
tema ocorridas na semana pas-
sada são um indicativo de que a 

José Ribeiro acha que falhas estão relacionadas à insatisfação da categoria 
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